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Cirurgia

REFERÊNCIAS: 
- Cardiologia e Cirurgia Cardiovascular 
Pediátrica
- Quando parece estenose valvular mitral e 
não é – implicações diagnósticas e 
terapêuticas 

ANEL SUPRAVALVAR 
MITRAL - ANOMALIA 
CONGÊNITA RARA

CASO CLÍNICO
O presente caso trata-se de uma paciente do 
sexo feminino, 17 anos de idade, com queixa de 
falta de ar aos médios esforços. Vinha sendo 
medicada com digital e diurético.
O RX de tórax mostrava uma cardiomegalia às 
custas de câmaras direitas enquanto que o ECG 
evidenciava BIRD do feixe de Hiss.
O laudo Ecocardiográfico apontava para uma 
Comunicação Interatrial tipo Ostium 
Secundum ampla e  Estenose Mitral com área 
valvar de 1cm2. Com esse diagnóstico foi 
encaminhada para cirurgia.

Abordamos por esternotomia mediana, 
canulação bicaval, instalação de CEC seguida 
de cardioplegia sanguínea gelada.
Após abertura do Àtrio direito, observamos 
uma grande Comunicação Interatrial tipo 
Ostium Secundum e uma membrana fibro-
muscular anterior ao nível da valva mitral 
com abertura mínima. (Foto 1 ).
O apêndice atrial esquerdo e as veias pulmo-
nares conectavam-se ao átrio esquerdo ante-
riormente ao anel.
Após ressecção da membrana, visualizamos a 
valva mitral que apresentava folhetos ínte-

gros e competentes. (Foto 2 e 3 ).
Em seguida, realizamos a atrioseptoplastia 
com pericárdio bovino. (Foto 4 ).
Saída de CEC sem intercorrências.
A paciente teve boa evolução clínica e hemo-
dinâmica no pós-operatório.
O Ecocardiograma de controle realizado no 
sétimo dia de pós-operatório mostrou septo 
interatrial íntegro e valva mitral competente.

* Dr. Paulo Sergio Tajra Cortellazzi  é especia-
lista em cirurgia cardiovascular e coordena-
dor da equipe cirúrgica do Hospital São Paulo.

Dr. Paulo Sergio Tajra Cortellazzi*
O Anel Supravalvar Mitral é uma causa invulgar 
de estenose mitral congênita, caracterizado 
pela presença de uma membrana fibromuscu-
lar adjacente à face auricular da válvula mitral.
Diferencia-se do Cor Triatriatum pelo fato do 
anel fibromuscular encontrar-se em posição 
logo superior à válvula mitral e o óstio do 
apêndice atrial esquerdo e as veias pulmona-
res estarem acima desse anel. 

Existem poucos casos reportados na literatura, 
sendo a maioria descrita em idade pediátrica e 
em associação a outras anomalias congênitas. A 
sua ocorrência isolada é rara, tendo sido descri-
ta pela primeira vez em 1974.
O diagnóstico muitas vezes não é definido nos 
exames complementares uma vez que o anel 
fibromuscular raramente é visualizado. Sua 
clínica assemelha-se ao quadro de estenose 
valvar mitral.
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Inicialmente, gostaríamos de expressar 
nosso agradecimento, respeito e reco-
nhecimento à gestão anterior, Dr. João 
Francisco e sua diretoria, pela dedica-
ção e compromisso com a Sociedade 
Brasileira de Cardiologia – Secção Piauí.
Com a edição deste jornal, saudamos a 
posse de uma nova diretoria para o 
Biênio 2016-2017, que tem como presi-
dente o notável Dr. Wildson Gonçalves. 
Em entrevista, ele ressalta os principais 
pontos de sua gestão.
Um dos destaques dessa edição, em 
matéria exclusiva, é a entrevista com o 
Dr. Marcos Bolivar Malachias, que 
assumiu a presidência da Sociedade 
Nacional.
Mergulhados em uma grave crise políti-
co-econômica nacional e em meio às 
dificuldades atuais, quanto a apoio de 
patrocinadores, nossa diretoria elabora 
uma grande jornada científica notável, 
já iniciada com o Simpósio de 
Arritmias, organizado pelo Diretor 
Científico, Dr. Newton Nunes Filho.
Não podemos deixar de destacar a iniciativa brilhante de nossa diretoria, em organizar evento que, de 
maneira inédita, recepciona os cardiologistas que mais recentemente chegam para compor conosco a 
Sociedade de Cardiologia.

BOA LEITURA.
JOSÉ CARLOS FORMIGA LOURENÇO DE SOUSA
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AOS COLEGAS DA SBC/PI
Estimados 
colegas,

Ao assumirmos a 
Diretoria da SBC, no pri-
meiro dia útil de janeiro 
de 2016, demos início a 
uma "Due Diligence”, 
que é um estudo pro-
fundo, realizado por 
auditores especializa-
dos, sobre as questões 
jurídicas, contábeis, tra-
balhistas e processos da 
instituição. Julgamos ser 
imprescindível realizar 
tal procedimento para 
melhor comandarmos 
uma entidade de 72 
anos, de tamanha com-
plexidade. Essa ação 
tem comprovado a 
grandiosidade de nossa 
entidade, sem paralelo entre as 
sociedades médicas nacionais, mas 
também revelado fragilidades que 
necessitaram de correções e ade-
quações imediatas. Baseados nesse 
trabalho, já instituímos um novo 
modelo administrativo, incluindo a 
contratação de um novo gerente 
geral da entiade e de uma nova 
gerente comercial para a unidade de 
São Paulo. Estamos promovendo 
uma completa reestruturação dos 
processos internos e dos vários 
setores, como o finaceiro e comer-
cial, alicerçados por competentes 
consultorias externas especializa-
das. Com apenas 3 meses de gestão, 
a SBC já está de cara nova, com 
novos modelos de gestão, comuni-
cação, organização científica, entre 
outros. Temos pela frente um hori-
zonte político e economico preocu-
pante no País. Constatamos uma 
alta inadimplência entre os nossos 
sócios e a desgregação de nossos 
especialistas frente a enfrentamen-
tos importantes de qualidade e 
defesa profissional. É preciso estar-
mos unidos e fortalecidos para ven-
cer os muitos desafios que norteiam 
nosso compromisso com o associa-
do, entre os quais destaco:
• Gestão participativa e moderniza-
ção administrativa;
• Ouvidoria: canal aberto para a 

comunicação dos sócios com a SBC.
• Aprimoramento das relações éti-
cas profissionais e comerciais;
• Ações concretas de fortalecimento 
da imagem, valor e representativi-
dade da SBC;
• Valorização e defesa integral ao 
cardiologista;
• Inovações em comunicação e difu-
são do conhecimento;
• Modernização, expansão e descen-
tralização da educação continuada;
• Ampliação das fontes de finan-
ciamento e melhor gestão dos 
recursos;
• Representatividade em decisões 
governamentais, agências regulado-
ras, entidades de classe, órgãos liga-
dos ao ensino, pesquisa, assistência 
em  saúde pública e suplementar;
• Compromisso com a melhoria da 
saúde pública cardiovascular, abran-
gente e de qualidade;
• Profissionalização na organização 
de campanhas humanitárias e ações 
de responsabilidade social.
• Valorização da SBC, das suas publi-
cações e produções digitais, assim 
como do cardiologista brasileiro no 
âmbito científico internacional.

Marcus Vinícius Bolívar 
Malachias é presidente da SBC e 
Professor da Faculdade de 
Ciências Médicas de Minas 
Gerais.

Marcus Vinícius Bolívar MalachiasCaros amigos,
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Agenda

Eventos 
internacionais

71º Congresso Brasileiro de Cardiologia
De 23 a 25 de setembro de 2016
Centro de Eventos do Ceará – Fortaleza
XXVI Congresso da Sociedade Mineira de Cardiologia 
De 7 a 9 de julho de 2016

XVIII Congresso de Cardiologia da SBC-MT / VII 
Simpósio de Arritmias e Estimulação Cardíaca
De 11 a 13 de agosto de 2016
Hotel Deville Cuiabá - Cuiabá

CARDIO PE 2016
De 18 a 20 de agosto de 2016

XXVIII Congresso da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia do Espírito Santo
De 18 a 20 de agosto de 2016

13º Congresso Fluminense de Cardiologia - SOCERJ
De 20 a 22 de outubro de 2016

XX Congresso de Cardiologia 
de Mato Grosso do Sul
De 21 a 22 de outubro de 2016

XXVI Congresso Goiano de Cardiologia
De 3 a 5 de novembro de 2016
Hotel Mercure 
Goiânia - GO

III Congresso Rondoniense de Cardiologia e
8º Simpósio de Hipertensão Arterial Sistêmica
De 24 a 26 de novembro de 2016
 

XXIV Congresso Brasileiro de Cardiologia 
Cardiovascular Pediátrica
De 2 a 5 de novembro de 2016
Centro de Convenções The One 
Belo Horizonte – MG

ESC CONGRESS 2016 
(European Society of Cardiology)
De 27 a 31 de agosto de 2016
 - Roma - Italy

AHA SCIENTIFIC SESSIONS 2016 
De 12 a 16 de novembro de 2016
 - New Orleans/EUA 

NOVOS CARDIOLOGISTAS DO PI
Boas-vindas

A SBC/PI realizou solenidade de boas-vindas aos novos cardiologistas. O evento 
aconteceu no dia 18 de março, no Conselho Regional de Medicina.
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"A CARDIOLOGIA ENGRANDECE 
EM MUITO A MEDICINA DO PIAUÍ"

DR. WILDSON GONÇALVES FALA DOS DESAFIOS 
À FRENTE DA PRESIDÊNCIA DA SBC/PI

Entrevista

JORNAL SBC/PI - QUAIS AS SUAS PERSPECTI-
VAS PARA ESSES DOIS ANOS À FRENTE DA 
SBC/PI E, CONSEQUENTEMENTE, AS SUAS 
AÇÕES PARA O BIÊNIO? 
DR. WILDSON - A SBC/PI, como as demais 
sociedades de cardiologia regionais, enfrenta 
dificuldades as mais diversas que devem ser 
encaradas com muito trabalho e determinação.
Entre as principais, citamos os escassos recursos 
financeiros para realização de eventos científicos 
e programas de reciclagem para médicos. A SBC/
PI não dispõe de receita própria, necessitando 
recorrer a patrocínios da Indústria Farmacêutica 
e de Equipamentos médicos. No momento atual 
de dificuldades que passa a economia do nosso 
país, esses patrocínios se tornam cada vez mais 
escassos. 
Também citamos o distanciamento da SBC 
Nacional como outra dificuldade existente, tor-
nando mais frágeis as sociedades regionais com a 
consequente desmotivação e evasão dos sócios.
Por último, quero citar a baixa remuneração de 
consultas e procedimentos cardiológicos por 
parte das operadoras dos planos de saúde, bem 
como a dificuldade que enfrentamos para imple-
mentação da CBHPM.
Enfim, temos como perspectiva para esses dois 
anos frente à SBC/PI, senão abolir, pelo menos 
atenuar estas dificuldades enfrentadas conforme 
acima relatadas.  

JSBC/PI - NA SUA CARREIRA, QUAL O SIGNI-
FICADO DE PRESIDIR A SBC/PI?
DR. WILDSON - Durante os 38 anos que exerce-
mos a especialidade de Cardiologia no Piauí, 
tivemos a satisfação de acompanhar, participar 
e, modestamente, contribuir para o crescimento 
de nossa especialidade. Presidir a nossa SBC/PI 
significa um grande desafio para continuar esta 
luta, estimulando nossos colegas cardiologistas,
principalmente nossa diretoria, em continuar 
fazendo nossa especialidade crescer ainda mais. 

JSBC/PI - EM QUE PONTOS E AÇÕES O 
SENHOR CONSIDERA QUE A SOCIEDADE 
DEVA AVANÇAR NESTE BIÊNIO? 
DR. WILDSON - Acreditamos que a SBC/PI nesse 
Biênio 2016/2017 deve avançar em seus progra-

mas de reciclagem e aperfeiçoamento, através 
da realização de congressos e simpósios; buscar 
maior apoio da SBC/FUNCOR; divulgar a imagem 
da SBC junto à população através da mídia e 
redes sociais; estimular o diálogo com as 
Secretarias Municipal e Estadual de Saúde em 
busca de apoio logístico e financeiro; também 
manter negociação permanente com as opera-
doras de Planos de Saúde por melhor remunera-
ção dos procedimentos. 

JSBC/PI -COMO O SENHOR AVALIA A CARREI-
RA DE CARDIOLOGISTA NO PIAUÍ? 
DR. WILDSON  - A população está envelhecen-
do cada vez mais e, consequentemente, as car-
diopatias se tornarão mais prevalentes. As doen-
ças do coração se constituem na principal causa 
de todas as mortes, em torno de 30%. Por outro 
lado, sabemos que a população não recebe uma 
atenção adequada no que tange ao tratamento 
das cardiopatias. Para exemplificar, somente 20% 
dos hipertensos são adequadamente tratados. 
Por conseguinte, avalio que a carreira de cardio-
logista se reveste de grande importância neste 
cenário, no sentido de que a população seja cor-
retamente assistida.

JSBC/PI -PRINCIPAIS PROJETOS QUE PRETEN-
DE DESENVOLVER NESTE PERÍODO? 
DR. WILDSON - Estabelecemos algumas 
metas que pretendemos desenvolver. Algumas 
já citamos anteriormente, como avanço nos 
programas educativos e de reciclagem, divul-
gação da imagem da SBC junto à sociedade e 
estimular maior diálogo e aproximação com 
órgãos governamentais e patrocinadores. 
Também vamos promover a valorização e cap-
tação de novos sócios para fortalecer a SBC/PI. 
Por fim, pretendemos modificar os Estatutos 
da SBC/PI, transformando-a em Empresa de 
Utilidade Pública Municipal e Estadual, facili-
tando assim parcerias e patrocínios por parte 
dos órgãos governamentais. Nesse sentido, já 
articulamos contatos com o deputado Luciano 
Nunes e a vereadora Teresa Brito, que apre-
sentarão projeto de lei junto à Assembleia 
Legislativa e Câmara Municipal, respectiva-
mente, com a nossa proposta. 

Iniciamos nossa atividade como car-
diologista no ano de 1978, após con-
cluir a Residência Médica no Hospital 
dos Servidores do Estado do Rio de 
Janeiro. Àquela época, no Piauí dispú-
nhamos de pouca estrutura, todavia 
já se fazia uma cardiologia de boa 
qualidade graças à excelente forma-
ção clinica dos poucos cardiologistas 
existentes. Desde o início, trabalha-
mos no serviço público como concur-
sado do Ministério da Saúde, lotado 
no antigo SAMDU. Também por lon-
gos anos no Hospital Getúlio Vargas 
como médico do Estado. 
Paralelamente, trabalhamos no 
Hospital São Marcos, onde ali per-
manecemos por quase 30 anos. Na 
atividade privada, fundamos a clíni-
ca PRONTOCAPI em sociedade com 
outros colegas cardiologistas e que 

permanece em pleno funcionamen-
to até hoje, após 37 anos de sua 
fundação. 
Procuramos sempre estar à frente 
das atividades que envolvem a nossa 
especialidade, inclusive participando 
na criação da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, seção Piauí. Hoje, após 
essa longa caminhada, nos sentimos 
gratificados por assistirmos ao desen-
volvimento da especialidade em 
nosso Estado. A cardiologia do Piauí, 
hoje, é uma referência para nossa 
região. Dispomos de todos os recur-
sos tecnológicos para o diagnóstico e 
tratamento das doenças cardiovascu-
lares, nada deixando a desejar em 
relação aos grandes centros do Brasil. 
Sem falsa modéstia, poderíamos dizer 
que a nossa Cardiologia engrandece 
em muito a Medicina do Piauí. 

Os próximos anos serão de muitos desafios e trabalho intenso, 
como avalia o novo presidente da Sociedade Brasileira de Cardiologia, 
Dr.Wildson de Castro Gonçalves Filho. Ele preside a entidade de 2016 a 
2017 e elenca alguns pontos que irá trabalhar em sua gestão, em 
entrevista ao Jornal da SBC/PI.
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Em setembro de 2015, o Piauí sediu o  
XXXV Congresso Norte/Nordeste de 
Cardiologia e VII Congresso Piauiense de 
Cardiologia, realizado no Blue Tree 
Towers Rio Poty Hotel. 

SBC/PI ALERTA SOBRE 
RISCOS DA HIPERTENSÃO

ABERTURA 
DE CONGRESSO 
REGIONAL

DIRETORIA SE REÚNE COM DEPUTADOS

SBC/PI em ação

Alepi

A Praça João Luís Ferreira, no Centro de Teresina (PI), recebeu mais uma ação 
realizada pela SBC/PI no dia 26 de abril, data que a entidade chama a atenção 
da população sobre a necessidade de cuidar da pressão arterial. Foram 
oferecidos serviços gratuitos de aferição da pressão arterial, além de teste de 
glicemia, avaliação antropométrica e nutricional. Houve também distribuição 
de material informativo sobre como prevenir a doença. 
A ação do Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão contou com a 
parceria da Secretaria da Saúde do Estado do Piauí, Hospital Itacor, Faculdade 
Santo Agostinho e Centro de Educação Profissional São Camilo.

A reunião da Diretoria da SBC/PI com os deputados na ALEPI teve como
finalidade a concessão do título de utilidade pública.
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POSSE 
DA NOVA 
DIRETORIA 
DA SBC/PI

Solenidade
A posse da Diretoria do Biênio 2016-2017 
aconteceu no dia 21 de janeiro, no 
Conselho Regional de Medicina, e contou 
com a  presença do prefeito Firmino Filho.
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